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f 	 Dispõe sobre a coleta, transporte e
armazenamento de pneus inserviveis
até processo final de reciclagem

• • ARA MUNICIPAL DECRETA:

ART.1° - O pneu inservível deverá ser coletado, transportado e
armazenamento até processo final de reciclagem.

Parágrafo primeiro - A armazenagem do material de que trata o caput
deste artigo deve garantir adequado processo de manutenção e
acondicionamento, a fim de impedir gravames à saúde e ao meio-ambiente.

Parágrafo segundo - Caberá à prefeitura de São Paulo designar os
locais adequados para a armazenagem e manutenção de que trata o
presente artigo.

ART.2° - Case às empresas produtoras e importadoras de pneus a
realização da operação de que trata o artigo 10 da presente lei.

ART.3° - O Executivo terá o prazo de 120 (cento e vinte) dias para
regulamentar a presente lei.



CÃMAWs. , M i..r1CIPAL D.:: SÃO PAULO
SEGUEM	 s j nesta data dn e.aento(s	 bri
cado(s) sz-o n. ° 	 c=47-• 	e fê): de informação sob

/8"°,.../04 / 1.5" a (

Nor



W.~4a

JUSTIFICATIVA

Em todo o mundo desenvolvido o pneu inservivel é considerado como
um grande problema ambiental. Em nossa cidade, o destino do pneu sem
condições de uso não é previsto nem mesmo na legislação sobre o
recolhimento de lixo. O pneu inservível não se enquadra em nenhuma
modalidade prevista pelo artigo 3° da Lei 10.315/ 87 que trata da limpeza
pública no município.

Pneu sem condições de uso é um lixo que necessita de tratamento
específico, pois não pode ser queimado de maneira simples, dependendo
para viabilização deste processo de tratamento de câmaras especiais com
filtragem (devido a liberação de gases tóxicos), não pode ser enterrado ( por
se desfazerem num prazo superior a 100 anos), não pode ser depositado
em lixões ( por acumularem gases em seu interior, podendo explodir), e não
pode ser acumulado a céu aberto (por serem focos de proliferação de
insetos, portadores de doenças).

Por tais motivos, os pneus inserviveis são um grande poluidor
ambiental. A inexistência de legislação especifica que estabeleça normas
determinando a maneira de lidar com este resíduo faz com que seu destino
seja os leitos de rios, áreas de mananciais e fundo de represas. Os pneus
nos córregos acabam assoreando o escoamento da água e revelando-se
um componente das enchentes.

Quem é responsável pelo lixo dos pneus ? Se couber à Prefeitura a
responsabilidade de estocá-los até serem reciclados, a maioria dos
contribuintes, que não possuem veículos, acabarão injustamente pagando
pelo tratamento deste resíduo que não geraram. Por outro lado, cabe ao
Município enfretar este grave problema ambiental. Pela nossa Constituição
Federal a legislação ambiental é de competência comum da União, Estados
e Municípios. Além disso, a questão do lixo é peculiar interesse do
Município.

Este projeto de lei baseia-se no princípio ambientalista de que "quem
poluí é responsável e deve pagar para minimizar ou eliminar a poluição".
Nesse sentido, a indústria e importadoras de pneus devem assumir a
responsabilidade para evitar que este "lixo continue a ser jogado debaixo do
tapete", na verdade, continue a ser lançado nos rios e áreas de mananciais
gerando uma verdadeira bomba-relógio ambiental.

Cod. 0522
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16-0829/1995

DA COMISSO DE CoNSTITUIÇXO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI tin 351/95.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do

nobre Vereador Odilon Guedes, que visa disciplinar a col.i.2ta,

. transporte e armazenamento de pneus inservíveis até processo

final de reciclagem.

•	 -	 •

Por se tratar de matéria ' sujeita ao.qu6rum de

maioria simples para delibera4o, é dispensada a votaç'ão em

Plenário, cabendo tal prerrogativa âs Comisses Permanentes,

na forma do art. 46, X, do Regimento Interno desta gasa,...-.;,f.

O projeto está amparado no art..12,I,"-,da»:Lei

Orgânica do Município.

Pela Legalidade.

00/135M5
Sala da Comisso de	 )nstituiç"ão e justiça,



• • I

,

_J2,1 fkr

CÀMJ\Ftt NIUN;C)PAL- DE S Á O PAJL0
.	 •

SiGt1r .À.	 nestu, data	 --ruittKuous sob

I folhos	 n lb	 i„) doa,. 

'À Douta Con)Issão de
Pofriica Urbann, Tvleiropolltana

:, r,filo • A A,,rni-ii:int:''' 'ir',.,;-'

E m '11J-1.D.. J,...;/..

ç')/ ERTL, SZP2ec etária

5	 .,

Recebido na Comissão de
'Motrbp.e Meio,

r-

Luis Ferna4 8. de Araujo
,	 1 Reg. 10840

,,O' LObs.-IE'VEREÁCIORé»~.

.J • elo

PARA' 'RELATAR.'

Saia da Cen-iissão tife.

e Meia.	 ,	 . •



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -IA -

t bAU PRULU Folha n 2 	do proc •

,  

N	 19
DATA	 OR MIM= ft,árrIZEEMIE

 9cr-

Irr

	

,	 •	 •
1 .‘	 L. v	 A O I	 .0.1.9n21•1.0.1.111.1 	

COMISSÃO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE

Presidente: Br. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

Membros : Bro. Vereadores

Aldalza Sposati

' Bruno Pedár

Ennio Meneghini

Paris Lima

Tereza Cristina de Souza Lajolo

Ana Marli Quadros

Audiencia Ablica realizada no AuditOrio Vereador Antonio

Samps$o da Câmara Municipal de Sío Paulo, em 30 de agos-

to de 1995.

Solicitante: Sr, Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

(Melro. Ne: 024/95 - Co.. Pol.Urb.Metrop t • Meio Ambiente)

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO
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O SR. PRESIDENTE(Antanio de Paiva Monteiro rinjUo - Retalies

dando início a mais uma audlincia pública, para a qual temo quatro

projetos pautados.

Temos de fazer registrar que o PL 490/95, de tutoria do Ve-.

reador Argelino Tatto, recebeu solicitação de retirada e arquivamen,

to, pelo próprio autor. A mataria tratava do estabelecimento de con

diçães mínimas para a instalação de equipamentos mosamilia desti-

nados a processamento e IIMUIMIEL incineração de lixo.

X
Solicitamos ao Secretário desta Comissão que proceda à lei

ra do Projeto de lei 615/94, do Vereador Argelino Tatto. Xagemos-

gistrar que egta é a segunda audiénela pública que trata dessa mat.-i..

ria.	 .

O SK. SECRETiRIO PL615/94, de autoria do Vereador Argelino

Tatto. O projeto determina que os incineradcres instalados nolganici

pio de São Paulo eé possam continuar em operação após mengaração dos.

• teores de dioxinas contidos nos gases expelidos, e gmag conseqftinci

para as populaçães do entorno. Aqueles que ultrapassarem a emissão .

máxima de 0,1 nanograna por metro clibico normal de &toxina total

valente, serão imediatamente fechados. O prazo mínimo para a publi •

gão doe resultadoe é de 180 dias, a partir da aprovação desta 1914

A justificativa do autora a de que os estudos apontam os &tal

tos maléfico° das dioxinas sobre o organismo humano, podendo provocar

eincer e prejudicar o degarrrolvimento 11 	 físico e .mental das cri#

COO. 0591
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crianças, inclusive comprometendo o sistema imonolégico e reprodutOr.

Os padrSes de ~Lesão não deveu ser maiores dom que aqueles

.alcançados nos polaca deaenvolvidos, ou seja, 0,1 nanograza de diortà•

na total equivalente por metro chie° normal.

A poeição da Comiseão de Justiça foi pela aemstituelonalit •,

de e legalidade, conforme parecer à folhas 05 do projeto de lei.

Obs•rveçUs sobre a propositurai o presente projeto de lei

trata do problema da poluição causada pela instalação e iNtual.Onenon. i

to dos ineineradores de lixo no Município de São Paulo • asa entorno

A Prefeitura do Município de São Paulo, por intendido da 5

eretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente • o Conselho Municipal

do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustent&val - CADIS, em seu p..

t‘mico da amara T‘cnica MI IV, que trata de sane-tento ambiental, ..

ta, no item 07 - Poluição do Ar ... desse assunto.

Diz esse documento que deter& ei ser obedecido, :para efeito do

lançamento de dioxinas da ihranos clorados na atmost'era o padrão de

emissão m‘dia anual de em 0,14 nanograman por metro chie° noraal em

condiçeee nolmaie de pressão • temperatura, expresso em ooncentragão

equivalente, de 2,3,7,8 tetraeloro de benze= de dioxiaa• corrigidos

a 71C de oxigien' io, em bane seca.

A proposta inicial de se adotar, em txma primeira fase, at8 -_-.

Itátç1,27 monograma por metro abico normal não foi aceita :pela datara 	 -

nica e nem chegou a ser eutmetida a plentirio, estabaleoe~ a tulo

o

g •

do valor de 0,14 nanogramas por iliertro abico minai demi* o inicio.,

COD. 0597
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Diz maie, que as emissaes de dicrxinas e fizranos deverão amo

tradas e analisadas quatro vezes ao ano, uma vez em cada estagio cl

mática, conforme método preconizado pela agencia de protegi° amblent

doe Estados Unidos-REPPA(?), ou método it equivalente aprovado pela

CM:3Po a freqtteu'rcia . da 1 antlise pode ser reavaliada em funga° ao

resultados obtidos, devendo, portm, ser efetuada no afaimo uma vez p

ano.

Afirma ainda que a Prefeitura de São Paulo dever& estabelece

convenio visando a vigilância epidemiolegica permanente relativo aos

agravos - à ~Ide humana causados pelas emissaes dos ineineradores

lixo.

O presente projeto de lei diminui a quantidade de teores de

dioxina em relagrlo ao do parecer mencionado, que e de 0,14 nanOgrama

pOr metro dbleo normal, ou seja, uma dialludgiO de cerca ao 30%. Tem

bém, o projeto no menciona os thranoe polielorados e nem o metal° qu

dever& ser seguido para a sua mensuragao•

O SR. PRIHIDEN`XE(Antenio.de Paiva Iont,i.ro 1,11h91 - Antes ao

abrir a palavra, gostarfamos de fazer registrar o nosso protesto pela

aasencia doe membros desta Comiesao, como temibém a do preiprio autor.

E diante da aueânoia, em varias MEINIMMIt tudiencias publicas, de

autores de projetos - nes temos inclusive ma projeto pautado para o

dia de hoje que obriga os autores doe projetos a participarem das au.

dienciaa pablicae, e temos certeza de que s; o mini= de que a Casa ne

ementa, que aqueles que pra/riem projetos que participem, que venham

COO. 0597
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audlincia pdblica explicar o porqui de toma proposto a =ti:Ui&

na% soei% sennivelment• prejudicada a ~anela rd:blies um a pra

ninga do autor, que aio poder&p diante dos questionscaralmo. dar ao

pliknoies a respeito do projeto ampreseatsd04

• • Assim sendo, colocamos a palavra em aberto para quiri dela d

sejar fazer uno. .(pausa). Rto havendo ~a intercalaao om se me

nifestar, esta Preeldeacia encartes a dimana. do Projeto de lei 212,

615/94*

P.18~1011 ao projeto ~tinte, de no 353/95, dat autoria do

radar oalion Gudes. O Secret&rio da Comicao proceder& ã lei

da natiria• *.

2,212.~112 " Tratça-o• do Pz D 351/95# as autoria d

Vereador Odilon Guedes. O projeto diz" *Obre a coleta, traturporte

• armaseneamerto de pacta laserriveis ati o prodesno final de 11/4:11025

gaia. Caber& ã Prefeitura de Sao Paulo designar os locais aileithadoe

• . ra amasmenagem e nuanutaingio• Caber& gis caprina* produtoras • Impert

•daras de pneus a realistaolo de operagao de coleta. ~aporte e umas

ame:eito. *ti o promane° final tis reciolagem•

A turtifloativa do autor & a de que ea todo mundo denatavolVt

de o pneu inserrIvel & considerado como ua grande prebixim aoarlentels

lao nossa cidade, o destino do pagou sem °analogia)* as uno ao 1 previa,»

to‘ nem IMOD na legIslagto nobre recolhimento as Lixo.

Este projeto basela.aie no principio ambientalleta de qUi

polui responsirre3. • deve pagar para alatilsar *I eliminar a polui
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Nesse sentido as indlistrias e importadoras de pneus devem assumir e

responsabilidade * a fim de evitar que esse lixo contizale a ser jogad

debaixo do tapete.

Na verdade, continua a ser lançado nos rios e Caiena de

ciais* gerando toa verdadeira boiabiareitSgio emabiental.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade.

~agasta: o autor da propositura a.firaa na justificativa

que o pneu Inservfvei não se enquadra em ~na modalidade prevista

pelo artigo 3* da Dei ne 10.315/87 * que &rata da limpeza Me /*blies

no Município. A inexistiacia de legislação específica * que estabeleça

normas determinando a maneira de lidar com ecoe rezadue faa com . que O

seu destino seja os rios reais de mananciais e fundos de represas.

O SR. PRIGIDIT(TE(Autkio de Paiva Monteiro 111111. Feita a

leitura* colocamos a palavra ma aberto para quem dessjar se manifestar,

Esteja ã vontade; identifique-se, por gentileza.

O SR. S2RGTOT.W.- (Mete de Gabinete do Vereador Odilozt. Ou,

des) Bom dia* Vereador* boa dia* integrantes da mesa. O Vereador

Odibn Guedes infelizmente não pode estar presente * pedia-me para

sehtel.lo, no sentido de justificar e apresentar uta pouco a idas dói

Projeto.

Como foi muito bem relatado # o Projeto não se enquadra em

nhuma lei municipal. O que ocorre 1 efetivamente, inclusive nas tino]

madria publicada no jornal da tarde, em 23.05 * quando o prizittlpio

COD. 0597
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básico, justamente em relação aos pneus, é a idéia do problema de

poluição que eles causem. O problema de poluição que os pneus caas

na Cidade de São. Paulo é de fato muito grande, e n40 temos procurado

esse projeto não surgiu de tuas iniciativa isolada do Vereador, mas'

surgiu principalmente de procura de técnicos da área aáblental que g

locavam a problemática do gaga pneu inflei-vivei, hoje.

Para os senhores ~exuma idéia* hoje nhe temos aproximada

monte =milhão de pneus que a Cidade consome por ano. A lt prápria
--

mataria deJornal da Tarde", Assinada pelo Rogério Gentili, Informa

queojetoximadamente née teríamos condigam:, se esses pneue foa.

sem colocados enfileirados, um sobre o outro, eles equivaleriam a

mil

	

	 doedifídos Mine Itália, para voeis terem ideia da dimensão qui

produzem de pneus na Cidade de Sio Paulo. 0 problema muito sério

efetivamente porque não pode ser jogado a eéa aberto ate porque esta.

rka aglutinando água, e essa ágaa transmitindo fooioe de doenças. El

não pode ser enterrado porque demorariam aproximadamente cem anos

para se decompor. Se for colocado nos lixaes o que ocorre que ell

guarda gases em seu interior, pelo seu formato, e existem riscos ser

de explosaee nos lizaes.

Ratão, efetivamente, não existe uma legls

lação a respeito, e o que ocorre, efetivamente, é um risco real para

a comunidade, no nosso caso, a paulistana.

Ea acho que o momento ambiental é bastante serio, se coloca

de ~maneira bastante intensa, haja vista que estamos vivendo nest

semana um processo de rodízio Wautaméveis que efetivamente, acred;
COO. 0597
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to eu, a população não REM absorveu a dimensão do problema de polu:

ção na Cidade de São Paulo. O problema doe pneus e mais um problema

de poInição, mas hoje, pelo que temos escutado pela grande imprensa.

4 que atingimos hoje aproximadamente 40 a 451 de pessoas que aderi-

ram . ao rodízio. A poluição é HW intensa e aqueles que lembrem, no

ideio deste ano, da seca que a Cidade teus o rodlzio de abasteciam

tok e tiveram oportunidade de passar, por exemplo, vou dar sá um ex

pio, passar na Represa do Guarapiranga, na Avenida Presidente Nennedy,

perceberam o quanto o leito da represa desceu, e bastava ver aquelas

praias que estavam atingindo quase um quilêmetro de distancia por cau.

na da fàlta dó água, para ver a quantidade delpneue que estam* jogados*

seu interior.*

Efetivamente, como não existe uma legislação, COM não exist

nada que regularize esses mil edifícios Itália enfileirados, o RN que

ocorre é que precisa haver uma legislação que jogue para aqueles que

poluem a responsabilidade. Então, o que não estamos pedindo no projet
cabe às

de lei é que IIIER empreemprodutorase importadoreede zum pneus a

realização da operação de que atrata o artigo 12 dessa lei, que é, n

verdade, o proceeso de reciclagem.

Hoje já existe uma experiência bastante — que *Está funcionanto

muito bem, uma experiência em Salvador, já estão montando a primeira
Belo

usina de reciclagem, e existem mais duas usinas, uma mimem Horizon.

te e outra em São Paulo. Para reciclar os pneus, a reciclagem desse _
, pneu na verdade seria utilizada, e já existe uma experiência formada,

aso. 0597
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para fazer tapetes para carros, e assim por diante, tapetes de bo

cha, já existem algumas firmas fazendo isso.

Então, essa lei, caso seja aprovada, eépero mi que seja apto-.

vadave o pedido que a gente faz é o de que a Comissão avalie com

atenção e esperemos que o Relator da Comissão clã o seu veto favor&vel

ao projeto, e queremos que se entenda a importincia da questão ambien

tal hoje, a importáncia desse projeto que não é simplemente, cenfo e

eu disse, =ft iniciativa isolada do Vereador, uma iniciativa que es e

Te pautada em aspectos técnicos estudados, e esperemos que seja visto

cda a devida seriedade esse projeto e seja aprovado para o bem de São

Paulo. Muito obrigado. -

O SR. PRESrDENTE(Antanio de Paiva Monteiro 	 Née

dec.= as consideraçães do IMIERMEE Sr. Sérgio, Chefe de Gabiente do

Vereador Odilon Guedes, e pedimos a possibilidade de que :ante esses

recortes de jornais ao projeto e esta Preeidénola jet solicita vistas

do processo, ate pelo alcance social muito grande,que se faça uma

Use mais profunda, e com bastante agilidade devolveremos a esta Comi i

são.

Algum mais desejaria se manifestar a respeito da matéria ?

-(pausa)-. Est& encerrada a discussão do Projeto de lei 352,/95. Pas-

semos ao projeto 365/95, de autoria do nobre Vereador Jooji Rato. O

Sr. Secretário proceder& à leitura do acamo,

go SR; szeltxriBio Trata-si do projeto de lei no 365/95, de

COD. 0597



30.08.95

DATASESSÃORODIZIO

W3

FOLHA TAOUtGRAFO

Norma

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Folha n • IS'  do proc
N •	 3.54  do 19 9,.rt.

ORAD,R f3n 2 nár!ocoha...,_

Com•Polarrb.
.	 .

autoria do Vereador Jooji Bato. . O projeto implementa a realização

anual de arborização para o Muin.iciplo„ segundo critérios definidos

por este projeto de lei, entre os quais se destacas 1 os projetos

de arborização se utilizarás)* prioritariamente de espécimes da lata

Atlaitica, primitivamente nativa na Cidade. 2 - É proibida a utiliz

ção de a uma Unica espécie de árvore= ou o seu emprego maciço nos

projetos de arborização, 3 - Pelo menos 50% do plantio deverti ser.

feito com • ãrvores frutíferas.

A justificativa do autora a de que hei necessidade de dire-

trizes para o projeto de arborização de São Paulo, que conta, atual-.

mente, com apenas 5,5metros quadrados de e.reit verde por habitante.

As diretrizes apresentadas evitam a monocultura coa a utili.

zago . de espécimes da Mata Atlintica, aléns do oportuno XE plantio d

•(trvores frutíferas.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, com a

apresentação de substitutivo para adeqftas a melhor técnica de elabora-

ção legislativa.

ObservaçO'ess A falta *de uma política de arborização na Cidak

de, em parques,. praças, avenidas e ruas, n'io resolvendo o problema

aridez de grande regi3es traz conseqtkinolas 1 graves qualidade de

vida da população como um todo. Cabe ao Poder Ptiblico não delongar

mais, essa situação, razão pela qual o presente ata P rojeto de lei é d

sumitt importincia.

CÓD. 0597



FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO Folha n • I 	 do proc

— TAQUIGRAFIA —	 N • 	 6/1  de 19 9r
IUIGRAFO I	 SESSÃO	 1	 DATA	 1	 ORAAR	 :-conttUTE-- I.,coNe

R0)

N3 2 Norma Aud.Mblical 30.08.95

Com.Pol.Urb.

0 SR. PRESIDENTE(Anteinio de Paiva *outeiro Pilhei Feita

leitura do projeto, abrimos a palavra a quem desejar se manifestar.

(paausa). Não horrendo ninguém que deseje fazer uso da palavra, dano

por encerrada a discussão do projeto de lei 365/95, de autoria do V

reador Jooji Hato.

Discutidos os projetos da pauta da audiincia pliblica de hoj

damos por encerrada esta sessão, agradecendo a todos pela presença:

•::

* * * *

COO. 0597
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DATASESSÃOTAQUIGRAFO

CUMIUSIO DE .tOLITIOA URBANA, METAOPOLITANA E

MEIO AMBIENTE

Presidente: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho

Membros	 are. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

EmIlio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadres

Reunigo realizada no AuditOrio Ver. Antonio Sampaio da Câmara

Municipal de Sgo Paulo, em 20 de setembro de l9950

Solicitante: Sr. Vereador AntoniC de Paiva Monteiro Filho

(Ileso. /12 108/95 - Com.Polarb. Metrop. e Meio Ambiente)
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FOLHARODIZIO

L-05 l
DATATAQUIGRAFO SESSÃO

Monteiro C.Pol.Urb4, 20.09.95

Fotp A.0
n.o

N'	  do
1 	 de 19 	

awAira CONF. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

O SR. ARTftIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - Bom dia a todos. Es

tamos dandO ' in/cio a mais uma audiancia palie% com dois projetos

pautadas. Projeto 351/95 1 te autoria do Vereador Odilon Guedes. Pe-

diria ao Secretário da Comissão de Política Urbana que fizesse a

leitura do mesmo.

O SR. ASSESSOR - PL na 35V95, de autoria do Vereador Odi-

lon Guedes. O projeto dieíde sobre a coleta, transporto e armazena-

mento de pneus inservIveie até o processo final de reciclagem. Cabe

rá à Prefeitura de gRo Paulo designar os locaie adequados para a ar

¥azenagem e Manutenção. Caberá às empresas produttrae a imPortadora

de pneus a realização de operação de coleta, transporte e armazena-

mento até o processo final de reciclagem.

A juetificativa do autor que em todo o mundo desenvolvido

o pneu inservIvel considerado como um grande problema ambiental.

Em nossa cidade o destino do pneu sem candiOes de uso não previa

to nem memsmo na legislação sobre recolhimento de lixo. Esse proj

to baseia-se no princípio ambientalista de que quem polui 4; raspou

eével e deve pagar para minimizar ou b llminar a poluição. Nesse

sentido, as indUetrias e importadoras de pneus devam assumir essa

e

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Pi
-TAQUIGRAFIA-7

doTFolha n.o 	

1).L.0 3,51 	  da 19 fl

SESSAO DATA

20.09.95Monteiro
TAQUIGRAFOFOLHA

2
mmbo

t2-5—

responsabilidade, a fim de evitar que esse lixo contimti a ser jo-

gado =baixo do tapete, na verdade continui a ser lançado nos rios e

mananciais, gerando uma verdadeira bomba-relggio ambiental.

A posição da Comissão de Justiça rói pela legalidade.

Observações: O autor da propoeitgra afirma na justificativa

que o pneu inservível não se enquadra em nenhuma modalidade previs-

ta pelo artigo 32 da Lei n2 104315/873 que trata da limpeza panca

no município. A inerietãneia de legislação específica que estebele.

ça normas determinando a maneira de lidar com esse resíduo, faz com

que o seu destino sejam os rios, áreas de mananciais O fundos de re-

presas .

O SR. ANTONIO ME PAIVA MONTEIRO YlIED - Peitas a leitura do

projeto, nAs colocamos a palavra em aberto para quem queira fazer

uso dela e manifestar-se sobre o Projeto 351/95. (Pausa) Não havendo

ninguem que queira se manifestar, née entendemos que um projeto

de um alcance social muito grande, =projeto que cria uma eirie de

pol8micas, conhecemos superficialmente o problema da fase terminal

dos pneus, que na maioria das vezes eão queimados e, como bem, disse

a justificativa, espalhados por todo o reaer da cidadep em rios e

represas. Diante disso, como o projeto coloca que a Prefeitura eerá
COO. 0597
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RODÍZIO

1
•A

FOLHA

3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

DATA

Monteiro

Folha n.o	 ;20	 do

n.o	 .....	 ds 10
PAULO •

	 )A-

CONT. APARTETAQUIGRAFO SESSÃO 

C ePoletTram. 20.09.95

ORADOR

obrigada a fazer depOsitoo para Age o pneu tenha a sua fase termi-

nal, responsabilizando as indãstriae de pneus, esta Pree id&noia irá

pedir informaçUe ao Executivo,

Passamos ao item seguinte. Projeto 365/95, de autoria da

Vereador Jooji Mato. O Seeretãrio da Comissão de Polítie a Urbana

fará a leitura do mesmo.

O mAssessaa -Projeto de Lei ni 365/95, de autoria do Verea-

dor Jooji Rato, O resumo do projeto que ele implementa a realizam-

çao anual de projetos de arborização para o município eegundo critã-

rios definidos por este projeto de lei, entre os quais d estaea-sem

1. Os projetos de arborização se utilizar go, prioritari.amente, de esH

e. 2, gpecimee da Mata Atlantica, primitivamente nativa mi cid&

proibida a utilização de umaAnica especie de árvore ou,

go maciço nos projetos de arborização. O. Pelo menos 50%

deverá ser feito com árvores ~ido frutíferas:me
A justificativa do aulér que a necessidade de

para os projetos de arborização de Sío Paulo, que conta

do plantio

atualmente

o seu empre-

diretrizes

com apenas cinco metros e meio de ãrea verde por habitante, as direi'

trizes apresentadas evitam a monocultura, com a utilizeçao de cape-

Iteras.mimes da Mata mitlantica, alem do plantio de árvores frui

CÓD. 0591



RODÍZIO

•lt	 i

25 4
FOLHA

ponteiro •ePoleUrb.
TAOUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
—TAQUIGRAFIA-

SESSAO

20.09.95
DATA U1=1"An=c1=1777,77RTE

Folha n.o	 .....	 do proc.

0.1	 	  "

A poeigao da Comissão de Justiça foi pela legalidade, com

apreeentagao de eubstitutivo a Én de adequar a propositura ã Molhar

tíanioa de elaboragao legialativa•

ObservegBees A falta de uni a politica de arborisagro da ai

dado em parques, prugae # avenidas e ruas aro resolvendo o problema

da aridez de grandee regias % trem opnaediteelaa gravou a . qualidade

de Tida da popuiaqao ao= luz todo. Cabe ao Poder Pitb/ioo ralo doiam--

gar mie caça eltun g.o, raso pbla qual o prema% projetei de lei 4

de emna importlinoiae

asaki.£2~2~222202, " Peita

projeto, colocamos; em aberta a palavra para quem queira se maniterp.

tare (Patos) iro tendo nweliza que queira fazer alie da palavra, mo-

ta Presidtincia iret pedir intormagSe. ao ~oda% porque entende

que melete, dentro do Executivo, vdrios projetou paralelos, e mesmo

aqui na Casal tramitando* ~jatos lanticose A Seoretaria do Irer-

de e do Meio Ambiente deverei e* manifestar para que o Legislativo

nha urna melhor posição da arborizaqtro na oldade de sZo ~alo porque

entendemos tembim que da maneira que est& asado arborizada 4 ume ori-

me ao viaual da cidade. ~tato:Nen ient talo quem* 1 imagr, ~logre-

do os paeselos e inclusive atrapalhando o movirmasto de pesam., que

COO. 0597
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TAQUIGRAFO

Monteiro
FOLHARODÍZIO

5

oo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULI:1 n.o	 3 	  de 19 5f_

Folha n.o 	 .2,2, 	 do,.pr;o

-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO	 DATA ORADO COIlf?A'PARre••••••••

C.Po1.17rb.	 f0.09.95

Feita a audgencia doe dois projetos da pauta de hoje, damoe

por encerrada a seesao, agradecendo a presença de todos.

•

:-."41";	 • • •

cóo. 0591
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EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

No intuito de melhor podermos avaliar a
presente pro positura solicitamos que seja enviada uma cópia da
mesma ao Executivo para que este nos informe:

1. Quanto se gasta, especificamente, com o serviço de coleta de
pneus inservíveis ?

2. Qual o tipo de serviço que a Prefeitura tem prestado no
sentido de coletar pneus inservíveis, evitando-se o seu
lançamento em rios, córregos e re presas ?

3. Qual, atualmente, o destino final dos pneus inservíveis no
município ?

4. O Executivo fez, ou está fazendo contatos ou projetos com o
Governo Federal para que se pense o problema da estocagem de
pneus inservíveis, principalmente no que se refere àqueles
que estão sendo importados semi-usados ?

5. O Executivo tem conhecimento do interesse de alguma empresa
pela aquisição de pneus inservíveis ?

em 23/10/95

Vereador/Antonio PaiV' Monteiro Filho
rfesidente da Co.. fiPo1ítica Urbana

fletropolitan34 Meio Aebiente

Defiro

Vereadot iMigtel Colasuonnol
Presidene da Câmara Municj.pal de São Paulo
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27/10/95

José Ctistingouza Santos
Oficial Legislativo
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da W-70 greueif

18 — OF—LE133

OFICIO N.0715/1995

So Paulo, 30 de ouTtx L.›.8 de 1.995.

Folha n", 	 e.2.9 	do proc.

85.6. 	 do 1995

••••••••••	

Senhor Vlefeito.

Em atenção ao re querido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos do
art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia
do Projeto de Lei n2 34 •95 de autoria do Vereador Odilon Guedes
- que dispe sobre a coleta, transporte e armazenamento de pneus
inservíveis até processo final de reciclagem - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida • comissão possa emitir parecer a
respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus p rotestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexos: cópia de fl. 01 e do despacho da comissão solicitante de
fl. 23:•

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

pmap



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

outubro	 de 19  95.São Paulo,  30

:
•,-••	 •;,•¡• • •-•

•

Folha rr. 	 do proc.

n o .	 35j 	de 19  gç
A

••••nn•••n•••••n•••••••n••nnn••n••n•nn•••n•••......

MEMORANDO•

Anexo: cópia de fl._01 e de fl. 23.

RECEBI EM:
31 1 lo /91

Oficial de	 mete
SGMLATL

•

cdo.cmsa

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 _715_ ,	 , de

30.10.95 , solicitando ao Executivo informaçUs referentes ao

Projeto de Lei n 2 351/95 , de autoria do Ver. Odilon Guedes.

•...mo meu...mo ara.. CYSP.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

35do processo n°	
1 de 10  95	 oi , 	 ,  95 (a) 	

José GrIstIno oouza Santos

011cIal

L tia Comi3são de

r0;„...d	 Metropolitana

tvlcio ArnbLnte
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GABINETE DO PREFEITO
São Paulo, • 1)0 de r.,~0~ãc.) de 1995

í s5 - DOCREC
15-0295/1995

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelênci a os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

.00K-

pGM - 002 • DGM
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Fun'.
N.o .... .34de 19

O Funcionário_aa----_

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 351/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/0715/95, RE
9O 1,

METIDO Â. CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL . N9 	 /95.

•

•



Folha n.oado proc.

O Funcionário____

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0	 IsLeE
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRASOFuncionário.
DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA-

Folha de Informacão N2 07

do Processo N2 59-002.472-95*66 em 14/11195 (a)
¡PARECIDA :SPAGNOLC
•latent. iTcnàco II
\Libem

iMP I E3

4

.	 116 /11 /95 ist

.	 -

SSO-G
Sra. Chefe de Gabinete

Em atenção aos quesitos formulados pelo
Presidente da Comissão de Política Urbana, e apresentados na
folha 4 do presente, informamos:

1- A Prefeitura não efetua pastos específicos
•	 com a coleta de pneus inservíveis, uma vez que não realiza tal

serviço.
2- A Prefeitura não presta serviço específico

para a coleta de pneus inservíveis.
3- Os pneus inservíveis podem ser recolhidos

em Aterro Sanitário quando coletados e transportados como lixo
industrial, paga as taxas devidas.

4- Este Limpurb não está realizando contactos
com o Governo Federal, no sentido de regulamentar o destino dos
pneus importados.

5- Este Limpurb não conhece empresa que se
interesse em reciclar pneus inservíveis.

14/Novembro/95

AFONS9>EUS14..J.IEI RA DE MORAES
Die-t-er'Be 'visão Técnica

Responde	 pelo Expediente de
LIMPURB

•

S.S.0.-GABiNETE

t711 '95

23.10.0 !)	 1
.~..~.~.~~~weete

ACTM/ias.
(inf-gab)



Folha de intormacãn na 02/

rn brors ,,,.o na	 -u02. 72-95:6 em 17/11/95 (a) . •	 • • u

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

SANDRA MIRANDA

INTERESSADO: C .amara Municipal

ASSUNTO Projeto de Lei na 351/95 - Coleta, transporte e
armazenamento de pneus inserviveis até processo
final de reciclagem.

SgO-G 
Senhora Chefe de Gabinete.

Encaminha-mos o presente, SSM-ATL,
solicitando manifestação desta Pasta sobre o Projeto de Lei
na 351/95, de autoria do Sr. Vereador Odilon Guedes, em
especial quanto aos quesitos de fls. 04 deste p.a.,
formulados, guando da analise do referido PL, pela Comissão
de Política Urbana. Metro politana e Meio Ambiente.

Remetido o processado ao LIMPURS, aquele
Departamento	 prestou	 os	 esclarecimentos	 solicitados, .

Assim, propomos a devolução do presente
a SGM-ATL.

17.11. 95

- 1	

-

...z.37-
MARIA C 'ISTINA ROSSINr EOPES
Chefe da Assessoria Jurídica

SO-AJ

conforme consta às fls. 7.



I 4

17.11.95

•
MARCIA ftELOISA
Chefe d. :iEç

BUCCOLO
880-e

k't
TRR/MCRL/ajs
(ADALB)PJLEI7.51

.24 11! /95

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

FolhA. de Informaço na a9

de p rocesse n a 59--C)02. 72-954é em 17/11/95 (;=)
SANDRA MIRANDA

INTERESSADO: Cãmara Municipal

ASSUNTO : Projeto de Lei na 351/95 - Coleta, transporte e
armazenamento de pneus inserviveis até processo
final de reciclagem.•

SSM-ATL 
Sra. Assessora

Devolvemos o presente a essa D.

Assessoria. com as informações prestadas por LIMPURB.

1	 C- •
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Comissão,de Atividade Econômic

Comissão de-Financas e Ordimento
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Fon---737-----1.0	 ----------^"---th voe.

V.a	 • •

	

/ 4 OZ/,%fez	
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PARECER CONJUNTO N° /96 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE, DE ATIVIDADE
ECONÔMICA E DE FINANÇAS E ORÇAMENTÕ"Spi3RE ... 0 PROJETO DE LEI
N°351/95	 '.	 '	

•

A presente proposição, de autoria do nobre Vereador Odilon Guedes, dispõe sobre a
coleta, transporte e armazenamento de pneus inserviveis até processo final de reciclagem.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente considera que a
proposição normatiza questão relevante e de modo correto.

Favorável, portanto, é o nosso parecer.

A Comissão de Atividade Econômica, no mérito, entende que a proposição não
desestimula, ao contrário, estimula, novos investimentos no setor econômico em que se
insere.

Favorável é o parecer.

Sob o aspecto estritamente financeiro, nada há a opor à proposição, uma vez que as
despesas com a sua execução correrão por conta das dotações orçamentárias próprias.

Favorável é o nosso parecer.

Sala das Comissões Reunidas,

Comissão de Política Urbana,	 tropolitana e Meio Ambiente

r

4111M



DISKCADERNO

RODÍZIO

11

FOLHA

G
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Folha n.o  3-3 	 do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 1	 S5-/ , do 19 .gs---

OLFr".".."--r";; 

liar e el o

—TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

2450S.:Itztra. 10.04.96
OPERADOR

62	 PI, 351/95, do Vereador Odilon Guodoo"-(102)

Edna() sobro a coleta, troxtoporto o ormazonatIonto dc pno-un inoorviveio

até proecoco final do reoialacen.

Pane da dioeuosão: 13.

Aprovação raedi6te voto favorável da raa.lorio, abooluta dos zimbro° da

Cazara.

REVISOR

CÓD. 0596



TA010GRAFO
••••

245eS.2=tra • 10.04.90

DATASESSÃORODÍZIO

11
DISKCADERNO

Wareolo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
-TAQUIGRAFIA -

OPERADOR REVISOR

2.0.4220.1=5213=-452221194.=.2211 —Io bal oradoroc inn

-critos; está encerrada a, discussão. A. votos. Os Srs. Vereadores 'mu-

ni:mis permaneçam. como estão; os contrários aa aqueles que desejarem

verifica0a nominal de votação, raPi festam-se acera. (Pausa).Est-1 spro

Nr.do.

i=cw...iggdzetztz

Passemos ao itaa seaainte.

4-

CÓD. 0596



DATASESSÃO

DISKCADERNO

RODÍZIO

11

FOLHA

5

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL °lha
do proc.

e  3.5-f 	d	 0
—TAQUIGRAFIA —	

o 195- 

TAQUÍGRAFO

0010

Á

2498S.Extrn • 22.05.96
OPERADOR

16	 xxXXX

PI 351/95, do Vereador Odilon Guedes (PT)

Disp30 cobro a coleta, transporte o armazenamento de pneus incentiveis

at6 processo final de reciclagem.

Pose da discussão: 2§.

Aprovação nmdiante voto favorávol da maioria absoluta doo membros da

amara.

XXX X X

REVISOR

CÓD. 0596



RODÍZIO

13.

FOLHA

t6 2490S.Extr4. 22.05.90

DATASESSÃOTAQUÍGRAFO

Marcelo
DISKREVISOR CADERNO

17

Í • •••

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
—TAQUIGRAFIA —

Folha n.o 36.	 do proc.

33-1— 7".-ré is gs--

OPERADOR

O SR. PRESIDENTE (Brasil Vita PPBL. Não há oradores ins.

critos; está encerrada a discussao. A votos. Os Sra. Vareadorea favo.

rávais pormanaçaa como estão; OS contrários ou aquoloa que desejarem

verificação nomi nal de votação, manifestem-se agora. (Paaca). Est& apro

YUCIO. Vai à sanção.

Itaa seguinte.

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE . SÃO PAULO

Pnpol pmn hdormncllo, rubtlendo como folho n 9	 3 7-

do ploconso n, .43.‘	 	3 5 '4  dd 10.. ç_-	 .4 1	 (^) 	
7'/3

LEG.3 - Sra. Chefe:

O presente projeto. foi aprovado em 2a. dis

cussão e votação naV 5 a. Sessão Extraordinária de 	  f7./
estando em condicSes de ser enviado à sanção.

01, 3 /.0-5-7 	

.	 . 2(;7

LUIZ AREIA. DE CARVALHO

Assessor Técn. Legislativo - Chefe - ATM

RE CEBIDO EM LEG. 3
.2 1/ / os	 / 96

C150. 0233
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Sra. Elizabeth,

Oficiar ao Executivo, encaminahndo copia autenti-

ca, preparar registro e carta de lei'.

1 / 05 / I
I	 ••	 I	 ézn.: :

ANGELA BORDIN ANDREONI
.; ; cbefe ,de .SeçãO, Técnica III

l!	 ;.

.	 • • t- :•:1'./' •	 •	 1

_

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

ca,-1 / os ,/zG
MARIA ELIZAD":, P IA DE CAMARGO

Anide,„-• 111%t4 o Direção IV

SEGUE 	 M 	 /unindo 1(1	 nn sln (Min. 	 documento  .**1 	 pn pn I pile n learmunçáo. subi 'crido

tOb folha 	 nT 	 34 a, .448 

(h)!

(
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São Paulo, 21 . de maio de 1.996.

18 - OF-LEG3
OFICIO M.0497/1996

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia
autêntica da lei decretada pela Câmara em sessão de 22 de
maio do corrente, relativa ao Projeto de Lei n2 35i/95 de
autoria do Vereador Odilon Guedes - dispondo sobre a
coleta, transporte e armazenamento de pneus inservíveis
até processo final de reciclagem.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.	 77-7

BRASIL VITA
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

rcas
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18 - OF-LEG3
OFICIO .N.0497/1996

• I 4

impedir gravames à saúde e ao meio ambiente. - Caberá àPD

•
-Cópia autntica. LEI DECRETADA NA 8E3840 DE 22 DE MAIO

DE 1996. Cópia extraída de fls. n2 Ot do Processo n2 0f-35i/1.995

(PROJETO DE LEI N2 351/1995). Dispe sobre a coleta, transporte e

armazenamento de pneus inservíveis até processo final de

reciclagem. A ClARA HUNICIPAL DE S40 PAULO decreta: Art. 12 - O

pneu inservível deverá ser coletado, transportado e armazenado

até processo final de reciclagem. 12 - A armazena gem do

material de que trata o "caput" deste artigo deve garantir

adequado processo de manutenção e acondicionamento, a fim de

•
Prefeitura de São Paulo designar os locais adequados para a

armazenagem e manutenção de que trata o presente artigo. Ar t.

- Cabe às empresas produtoras e importadoras de pneus 	 a

realização da operação de que trata o art. 1.2 da presente lei.

Ar t: 32 - O Executivo terá o prazo de 120 (cento e vinte) dias

para regulamentar a presente lei. Art. 42 - Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicação, revogadas as disposiOSes em

contrário. Eu, mAmix .-415rUf-nn. BERT I Assistente Técnico de Direção
AssIstente éc.;1!c3 da filies.° 

154

IV, padrão "01 A-16-E", extraí a presente cópia fielmprOx de fls.
MARIA EL IZABET4421/f/DE CAMARGO,

do livro competente n2 48 e digitei. Eu, ... /235.131"

22

Dkeção

de fls.
DE CAMARGO,



• A.
Folha n o , 	 O 

r1 . 2	 84-7

Visto,

Serviços

•

Assistente Técnico de Direção IV, ()PA-i6-E" a conferi. São Paulo,

23 de maio de 1.996. Chefe da Seção Técnica de Preparo e Registro

de Documentos	 Legislativos,	 ANGELA BORSN 'AN1

£ulza	 i elÉkamine	 Chefe de Seção Técnfi

1Y efofa'S'obsl. ******
DT.4-

Legislativos da (.amaraHunicipal de São Paulo.-

aa) Brasil Vita, Antonio de Paiva Monteiro Fil

Dalin° Pessoa, Cosme Lopes.

mtsb.

•

	

. Diretora do	 Departamen

ANGELA BORIYIN'ANDREONI
IIIChefe de Seção TécnIca

	do 	 Departamento dos



LEI N2 DE	 DE DE 19

Dispe sobre a coleta, transporte e
armazenamento de pneus inservíveis
até processo final de reciclagem.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 22 de maio de

1996, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - O pneu inservível deverá ser coletado,
transportado e armazenado até processo final de reciclagem.

§ 12 - A armazenagem do material de que trata o
"caput - deste artigo deve garantir adequado processo de
manutenção e acondicionamento, a fim de impedir gravames à saúde
e ao meio ambiente.

§ 22 - Caberá à Prefeitura de São Paulo designar os
locais adequados para a armazenagem e manutenção de que trata o
presente artigo.

Art. 22 - Cabe às empresas produtoras e importadoras
de pneus a realização da operação de que trata o art. 12 da
presente lei.

Art. 32 - O Executivo terá o prazo de 120 (cento e
vinte) dias para regulamentar a presente lei.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposiç6es em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 23 de maio de 1996.

rcas

1



MEMORANDO

•
Pinhn

Ofi al de h abinete
SG /ATL

Anexo:

• tFolhani, 	

CÂMARA MUNICIpA'L-D.E'N":11_,WyAul.

São Paulo,  Pas  de 	 maio 	de

•
Recebi ofício Leg.3 n 2 497/96 ,	 de

28.05,96	 , encaminhando ao Executivo cOpia autentica de lei

decretada pela Camara, relativa ao Projeto de Lei n 2 351/95

de autoria do Ver, Odilon Guedes..

RECEBI Era:
s /qc

Cen 0553
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-2/3
Papel para informayflo, rubricado como folha n? 	

do processo n°	 % 	 de lar /8  /	 / 	  (a) 	

À A.T.M. - Senhor Assessor Chefe,

Para providencias cabíveis, tendo em vista a inter-

posição de veto total.

Ag / oçz,	 /eç

ÂNGELA BÕRDIN ANDRFONI
Chefe de Seção Técnica

•
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(a

•

SEGUE 	 • jun o 	  nesta daeer• 	 documento 	  e papel para informação, rubricado

sob folha 	

Em . 9 . , 0.6	 .9 G...

u.sa
CS. 10-

Registro 10.686----



GABINETE DO PREFEITO

({ 

da lã'

A.2) 	 de 1996
ACEITO O VETO

15 -- nocnre

152 7-96 15-0196/1996

• II
4.11(.6,1.11.11.1.4,

R LEC:":: IDO NA

	 /  06	 •19.,(0 

~I

.ozeè0t2
de jSão Paulo,

-

24 mai 2005

RESIDENTE

q4d. A 
LIDO HOJE
ÁS COMISSÕES DE:

""jr--'1-(7çv 

Presidente

pR.;DNïE 
do olicioTenho a honra de acusar o recebimento

PR'S.D'I N IE do oficio n 2 18/Leg.3/0497/96, com o qual Vossa
-----'-------=ência encaminhou à sanção cópia autêntica da lei

decretada por essa Egrégia Câmara, em sessão de 22 de
maio do corrente ano, relativa ao Projeto de Lei n2
351/95.

Proposto pelo nobre Vereador Odilon
Guedes, o projeto dispõe sobre a coleta, transporte e
armazenamento de pneus inserviveis, até processo
final de reciclagem.

Reconhecendo, embora, os meritórios
propósitos que nortearam seu ilustre autor, a medida
não reúne condições de ser convertida em lei, pelo
que, nos termos do artigo 42, @ 1 2 , da Lei Orgânica

----"~"---"--"-----"~"."."\ do Município de São Paulo, vejo-me na contingência de
At4 Aiaao oC	 vetar	 o	 texto aprovado,	 por manifestamenteeolçr'	 inconstitucional e contrário à Lei Maior Municipal e

v1 m6 	 ao interesse público.
Em	 primeiro	 lugar,	 de	 ficarir‘

um serviço público, matéria que, nos termos do

wuk

estabelecido no @ 2 2 , inciso IV, do artigo 37 da Lei

consignado que a propositura se refere "à prestação de

Orgânica local, é de iniciativa legislativa privativa
do Prefeito.

Por	 força	 desse	 dispõsitivo,
caracteriza a medida indevida ingerência do

Ákj1 
Legislativo em assuntos do Executivo, com consequente
afronta ao principio da tripartição dos Poderes,
previsto na Constituição Federal, assim como na do
Estado e na Lei Orgânica deste Município.

De outra parte, é de ser ressaltado
que a concentração, em alguns pontos, dos pneus a
serem reciclados, somada à coleta e transporte, seria
de elevado custo e não impediria a proliferação de
focos de transmissão de doenças. Da mesma forma, a
armazenagem e manutenção que, como pretende a medida,

, caberiam à Prefeitura, trariam enormes ônus ao erário
municipal, sem que a contrapartida os justificasse.
A contrariedade ao interesse público, portanto,
também a impede de ser convertida em lei.

A par dos óbices apontados, convém

SGM - 002 - DGM

411



Fol;sa	 do proc.

;1.•	 	 e a 9
2

salientar que a propositura estabelece uma obrigação
sem a respectiva sanção, que não poderá ser imposta
via decreto regulamentador.	 Tal fato retira-lhe a
força de lei, tornando-a inócua, posto que
inexistentes os instrumentos que imporiam o
cumprimento de suas disposições.

Os motivos alinhados impedem-me de
sancionar o projeto de lei, compelindo-me a apor-lhe
o presente yeto total.

Isto posto, devolvo a cópia autêntica
de inicio referida e submeto o assunto a nova
apreciação dessa Colenda Casa de Leis.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para
reiterar a Vossa Excelênciyios protestos de minha
alta consideração.	 / /

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São
Paulo

MRA/sffs



18 - OF-LE133
OFICIO M.0497/1996

.a>") .-~a tYn~zecepae

do 'Avio competente n2 48 e digitei. Eu,
/A DE CÂ ARGO

•
e

I
de te0; IV •

/

MARIA Fuz
• • •	 A33131)50 IV •

----------Cópia aut&ntica. LEI DECRETADA NA SESSÂO DE 22 DE MAIO

DE 1996. Cópia extraída de fls. n2 01 do Processo n2 01-351/1995

411	 (PROJETO DE LEI N2 351/1995). Dispi5e sobre a coleta, transporte e

armazenamento de pneus inservíveis	 até processo final	 de

reciclagem. A CÂMARA MUNICIPAL DE 	 PAULO decreta: Ar t. 12 - O

pneu inservível deverá ser coletado, transportado e armazenado

até processo final de reciclagem. 	 12 - A armazena gem do

material de que trata o "caput" deste artigo deve garantir

adequado processo de manutenção e acondicionamento, a fim de

impedir gravames à satide e ao meio ambiente. 22 - Caberá à

Prefeitura de São Paulo designar os locais adequados para a

armazenagem e manutenção de que trata o presente artigo. Ar t.

- Cabe às empresas produtoras e importadoras de pneus 	 a

realização da operação de que trata o art. 	 12 da presente lei.

Art. 32 - O Executivo terá o prazo de 120 (cento e vinte) dias

para regulamentar a presente lei. Art.	 42 - Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicação, revogadas as disposiçes em

contrário. Eu,	 "2-.22)4kje/a,t.04 .mu.wEROssistente Técnico de Direção~Á—TEMEM
Assi~a 1(5cillco p DÇ 114

IV, padrão "OPA-16E-, extraí a presente cópia fielmentp de fls.

it3#

, de fls.



•

Assistente Técnico de Direção IV, OPA-16-E" a conferi. São Paulo,

23 de maio de'í996. Chefe da Seção Técnica de Preparo e Registro

de Documptos	 Legislativos,	 ÂNGELA.BOE ANDREONI 	 	 Visto,
of'ulza To' 4', (.1Èkomine Chefe de Seçâo Técnica III

....	 Di. r e t c) r a 	do	 De p ;a r t a in e n t: o 	 dos
. . • • • Dite oraSubát: . .

DT.-1"
Legislativos da C:::,imara Municipal de São Paulo.-	 V

mtsb.
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C ARVATIld
tcnia Leg. Cholo.

A. T. M

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informacáo, rubricado como folha ri9	

01-0351 	 95 
do processo n9	de 19

Às Comissões de Const. e Justiça, Pol. Urbana, Ativ.Econômi-

ca e Finanças:

Para parecer conjunto quanto ao Veto Total.

19.06.96

•

CÓD. 0233



Ao Ncbre Verean

p ra reldlar

SEGUE nesta data, 	 e papel para Informação, rubricado 	juntado

sob folha

Recebido na Comissão dn,
Coneti„tuição e ,Ju'sttO

ORLANDO KOCI MENDES
AUXUA ti LEGISLATiVo

, O ck	 ,616

(a)



17 - RELCOM
17-1259/1996

/96 DAS COMISSES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇ'a E JUSTIÇA; POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE; TRANSPORTE, TRANSITO E ATIVIDADE ECONÔMICA; E
DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O VETO TOTAL APOSTO AO PROJETO
DE LEI N2	 351/95.

• rata-se de VETO TOTAL aposto ao projeto de lei n2 351/96,
de autoria do Nobre Vereador Odilon Guedes, que disp ge sobre
a coleta, transporte e armazenamento de pneus inservíveis,
até processo final de reciclagem.
Ap6s regular tramitaç'ão pelas Comiss ges competentes, o
projeto restou aprovado pelo E. Plenário em segunda
discuss"ão e votaç'ão na Sess"ão realizada em 22/05/96.
Levado à sanço do Executivo, o texto aprovado recebeu meto
total por inconstitucionalidade e contra r iedade ao interesse
pUblico.
Sob o aspecto do vício de inconstitucionalidade, sustenta o
Sr. Prefeito que o projeto contraria a Lei Orgânica do
Município (LOMD, pois que refere-se à prestaç'ão de um
serviço páblico, matéria cuja iniciativa legislativa, nos
termos do estabelecido no inciso IV do.§ 22 do art. 37 da
LOM, é privativa do Prefeito, caracterizando, aliás,
ingerência indevida do Poder Legislativo em assuntos do
Executivo, com conseqUente afronta ao princípio da
tripartiç2io dos Poderes, inscrito na Constituiç'ão Federal,
Estadual e na LOM.
Quanto à contrariedade ao interesse pUblico, ressaltou o Sr.
Alcaide Municipal que a concentraç"ão, em alguns pontos, dos
pneus a serem reciclados, somada à coleta e transporte,
seria de elevado custo e n"ão impediria a proliferaç"ão de
focos de transmiss'ão de doenças. Da mesma forma, a
armazenagem e manutenç'ão que, como pretende a medida,
caberiam à Prefeitura, trariam enormes anus ao erário
municipal, sem que a contrapartida os justificasse,,
contrariedade ao interesse pUblico, portanto, também a
impede de ser convertida em lei.
Também salientou que a propositura estabelece uma obrigaç'ão
sem a respectiva sanç .ão, que n'ão poderá ser imposta via
decreto regulamentador. Tal fato retira-lhe a força de lei,
tornando-a in6cua, posto que inexistentes os instrumentos
que imporiam o cumprimento de suas disposiçges.
Em resumo, s'ão as raz ges do veto.
Com efeito, a proposta versa sobre serviço pUblico municipal
nos termos do art. 125 da LOM, que dispge:

"Art. 125 - Constituem serviços municipais, entre
outros:
U.0

11	 administrar a coleta, o tratamento e o
destino do lixo;

Desta forma, o projeto legisla sobre serviço pUblico,
matéria sujeita à iniciativa legislativa privativa do Sr.
Prefeito, nos termos do art. 37, § 22, IV, da LOM, que
propositadamente invoco:



IV - organizaç'ão, serviços pkíblicos
orçamentária;

matéria

e Justiça y ndqq1

"Art. 37 -
22 - S"ão de iniciativa privativa do Prefeito as

leis	 que	 disponham	 sobre:

I
.MN

Portanto, percebemos com clareza que a propositura vetada
encontra ábice legal quanto a sua iniciativa.
Assim, diante dos fundamentos aqui alinhados, sob o aspecto
jurídico, somos pela manutenç2ço da Oosiço do Sr. Prefeito
ao texto aprovado, raz .ão pela qual/manifestamos-nos,

AMUTEMÇZO DO VETO TOTAL
a Comiss -áo de Constituiç'ã

1 ' Prp 	 \ k k	 /

°man.° aos aspectos de mérito da Ccmi's2io de Política
UrbaNn, Metropolitana e Meio Ambiente, i relaço ao Veto
Total aposto pelo Executivo ao PL 351/(5, temos as seguintes
observaçaies a expor.
a - O Executivo argumenta em seu 77Veto Total que "como a
armazenagem e a manutenç'ão, como i4etende a medida, caberiam)
à Prefeitura, trariam enormes an s ao erário municipal.
b - O projeto ao pretender _oncentrar em alguns locais
específicos os pneus insermímeis, busca evitar a poluiç'ão
ambiental que ocorre quando os mesmos so jogados em
c6rregos, leito dos rios, áreas dos mananciais, lixes, etc.
c - O projeto preenche uma lacuna na legislaç'ão já que n"ão
existe nada específico que estabelece normas determinando o
modo de lidar com esse resíduo que em outros países é
considerado como grande problema ambiental.
Quanto ao argumento dado pelo Executivo (item "a" acima)
discordamos de tal afirmaç'ão já que o artigo 2R do projeto
de lei, dita: "Cabe às empresas produtoras e importadoras de
pneus a realizaç"ão da operaç'áo que trata o artigo 12 da
lei."
Como se vê, portanto, no caberia à Prefeitura a armazenagem
e a manuten4o e, consequentemente, no traria nenhum anus à
mesma.
11; inegável que a	 concentraç'ão desse resíduo	 nalguns
determinados locais, permitiria 	 um maior controle	 da
destinaç'ão e do modo de armazenagem do mesmo.
Entendemos que o projeto normatiza a matéria, podendo evitar
a poluiç'ão ambiental decorrente do destino que está sendo
dado aos pneus insermíveis atualmente.
Apesar de entendermos pela oportuna proposta feita através
do presente projeto de lei, estamos concordando com a
manutenç'ão do Veto Total aposto pelo Executivo tendo em
vista que o projeto, ao no ter previsto nenhuma espécie de
sanç2io ao infrator, seria completamente incuo.

k`'
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Desse modo, somos PELA MAMUTEMÇU DO VETO TOTAL, aposto pelo
Executivo.
Mo âmbito da competência da Comisso de Trânsito, Transporte
e Atividade Econ6mica, argumentamos que a concentraç'ão de
pneus a serem reciclados, em alguns pontos .representa um.	 .	 .	 .
foco potencial de propaga4o de doenças. 	 ' •
Por outro lado, o Executivo apontou o alto custo inerente . à
coleta e transporte do referido material.
Finalmente, esclarecemos que o referido diploma legal seria
in6cuo, visto que no estabeleceu nenhuma penalidade aos
infratores.
Em vista do exposto, manifestamo-nos pela MANUTENÇn DO VETO
TOTAL, APOSTO PELO Executivo à Lei em quest2io.
Quanto aos aspectos atinentes à Comiss2io de Finanças e
Orçamento, assiste raz"áo ao Senhor Prefeito, eis que o
projeto, no prevendo sanç'ão, retira a força de lei da norma
a ser eventualmente editada, tornando-a inácua.
Portanto, PELA MAHUTENÇO DO VETO TOTAL, é o parecer.
Sala das Comisso Reunidas, 010(qk, .
Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meio,4biente

Comisso de Trânsito, Transporte e Atividad5f! Econ6mica

Comiss2io de Finanças e Orçamento

4f.



- À AE...1":01r / oi

..-0.. S.	 .:....!	 ..1	 , ... :-) . r .	 is-) 1 . : ...f. ,,.,	 !...)....(r. )",...,'......,Fi..i -r. t..!,..' ,:, ,) 	,...',.. .. i -.I. .....,	 .-,. ,...,,, c:, :::	 .: ...; '2 1 '..., ''	 !: : i ,::' i •-• .:', '.!.
., c: k ..' 1' i' 1..1::!!.., X a

:	 ;	 .1	 -0-0:. :...•	 .	 0	 .0. .	 1	 ..	 (:).0 .1	 . 0 	: • i . f,.... -...f 	....1:	 ..-..	 . ;:,.:.:..	 ...;.	 1,• .:r.-.	 • ,...1	 f.': 1 ..	 :*.'. .;• ".:.; i 1 •.; '.1 ' ': • ..1'''' r.):: : 1	 (J.

0	

)	 t n ; .1: (.1.';',..‘:,	 C) l'i.W,.: 1 .... 	;.:...) I 1 . ,.., .1 1 ::: .: ::,	 c.	 .:H jp	 .:-..,..,:.;',..	 j.1.1!.'i...; is	 ,,,, i:::1 i.i• n ,:.:±rit.? . , :.I.	 ..:: , b i . ..t.i .0 ; .i•

	

0R- ii AND" 6 . i rc- o" tr" .mÊNDÉ.. § s i i"I (:) q	 :i? r. . ,;:...r .::. 	 .1 ,::.	 v ,:. ,...... r., .,... I :.... :. ::.,...:!

..	 .... ..... :.:	 " i '.:.:.' ..) t..,
UX111A1	 LEGISLA'r IVO	

'..i.!..1	 f. ):.; ...,.., .:.:. f ..:.n f: ... c i. C., ' si '' . 1	 ! -. 1 1:: ; 	.1 t.": .1:	 ; .)....: ...I ' (-, ...1
A,2 

::::	 !,:, .•.[' l' f '.':, ".), ; O .r.	 , . .1	 ".....	 .,	 ,..:, .1 . .1.	 c...	 c.:.,:-...1 .f• i i C) '..i n :.. 	 (:)'.., 	 n *. ...1. 1..' ...; '::1 ......i. 	 C)	 .;	 ')1'. : ; i .. 1.	 (:) ......1- Lit..)

,..i. .•-•. 1 ". e': f ,1 i ... . i:	 t.)!.., .':. -i!'.:1 '.: • .'-1 •"1 	(:)1:,	 !, : s. i 'It.) c l 	 fl ,..: ' n J .	•.	 (.... .1 ,...-.n 1. (:)..--.

	

.'..1. • ; ... 	 É', ''.*1 O .;.	 cl .:' 1,: , 	 ,: s !"; .i'.19 :n .:. n 1	 1:t	 ....:, 1.3 1 : ',	 e: .:')Ivi!,:,....., ,:.; .'s 1., .r. :...f .:: :::,	 , ,. ',1* (1:- ., ¡TI .r. 1.. Cl .i: 1

...:f (:) i:.,	 ''..., t.... (:....1...1 i . .1.	 •'• I , '. , ...-1	 6.:. . O	 11 .'.; (1	 1.1:::;:*)::-., J. •: '11	 'up	 f'? .11 ,: s	 1: '..;

1....; i ;.1".„'	 UI r.11	 (...l...:;";..)11'..1 ft 11 . i iN fl	 G 1: ,.::, ...1 	 2 '&D f'.. (-)1 0ii is ...t0.-...» 1 . 1 ri r:, i .ii: • ¡ ..1- .:.• i:) ,0.1 :::::.	 c31-. 0 ,	 e .J . 2 i k . ,	 In 3

	

„ ....... 	 ...I. 2 ..r.:. t.t 1:)	 In ::',	 j: .:, ...!	 f....	 c) :)(.J2 .?- t.j:::,,::1 :; . ::1	 (:)...1:::1 '1 	 O 1: a '... 'lin.'	, ...I .1 . 1 O '1'

	

..::1::.	 i:.,'...:; i:: 2 .i: ;11(:?.....) 	 ......r.	 .::: ... :.1* rl '. :1 (I C .•.1 ' G..	 ::• (1 .1 ::..'.:, CI çi s iã	 :.?' (7) f':" ...	 c) Ll• i i ;:, 1.1.(J

•	 (:)	 !: • O 1..	 .:.".:- .'. :. i	 .... (:) ..1' .f: :-:; l • '..:; 'i ..-1	 1:)11 CP ..) ..2 	 r.) C•	 (:)...i,. :'.... f.... ' . 1	 ....; :1 . • ..	 ..'	 ..::' i.,..	 , O .t

1 . - '. •1 'I& ''. fl	 ;'..:1:..	 ..- :: , ..t	 .::. I...,00.,..... 1	 is	 is --; .1: .1. !..:. .-s	 , .......•;-; ...... i•I is ..2 	 .:::.t.,;"1,::,,...,-... ''i :.: j 	 (: ) ;Y: '1	 , ( ) ...1 !..:, 1.. () "i q

	

(, • (31: 0 . ci is rt ..... 0.1 s.' . 	„ is 1.:, is .10 .1' 1.:,!:•; 	 ,;;, ',1' ru:, ,y; i, 1.,.... Li L'; ri !::, • ., 9 	 .19 .;;.	 i,

	

.• ''',!....,:::;!...	 ••n l'..,. e i 	 ,-.)	 ?,.'s	 .. ...!	 'Ir" (.) . 1- 	!".:. T*. 7.: 1.... 1	 (3 t.1	 1:) .‘". •:; ".....1 ; -í :-..)- ..r t. n 1-1 in-i 1'1	 PI ..1:3: 1 ";	 „ (.:) .1 i .,.0 '. i.:-) '1
, ..:? 1 .•: 1. 0 .1 ... 11 1.) :,-. ; : l	 (:)....... 2 P .i: ...-1,.:),.. t 	 .::? is i .....	 c...!: 1:0, .......:1

!, .:1- ri	 , .,. ."!..;1(:);	 t: .1* ,.:11)	 !:1	 i.,, rt t, .1* .1: .1. i.:fi t. i r) ..I ...I' !' , 1. 1	 •• i... (1 	 ,...1	 ' J.)e.,:......1.i: 1. . 1- f. t:) '1	 : 0::,1:-.,	 (:) .i...7	 -:.? . In (:-., ;TI

; 	ris 1::1	 .j.	 *".n 	 I	 '	 .	 I-	 ci.:, 0 i T	 .1. ;VI 0.3

C)	 •.:1 n 1;	 '‘n 	 .;••	 1.,	 .f: -r	 o .3

' Segue(m) juntado(s), nesta
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informa0o	 :pilo; sobn°
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Ass-:

Eva PRoiski-
ÃãSistente Parlameritet

RF. 100.453



do processo n.°0 f 3

Câmara Municipal de São Paulo
5

Papel para informação, rubricado como folha n° 	
-

3/ ii 20 Jr 	 (a),5-

Eva(Pódolslci
Assistente Parlamentar

RF.100453

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção do Veto Total aposto à Lei

objeto do presente projeto, deliberado na 42 a Sessão Ordinária, de 24 de maio do

corrente.

31/05/2005

é

Ângela Otain~Andreorii
Subsecretária e Apoio Legislativo

SGP 2

P,ECE.BWO SS P-2:3

EM k£1	 /

•
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-n:artn

Sr. Zuzi,

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção do veto total.

25/05/05

r	
15.9J

JOSÉ CRISeeUZA SANTOS
Supeivlsor de Finaltaçãoit Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

Providenciado conforme solicitação de V.Sa.

25/05/05

ZU
Agente 01

çf(SSATO
Apoio Legislativo

n••n••

• pinta co
'St o deb,

e p

------- - te ,S5AN
i,,for,naça.
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• ORtm:



Câmara Municipal de São Paulo

São Paulo, 01 de ,313.),.,,U 	 de 2005.

23- OF-SGP23
23- 2088/2005

Senhor Prefeito,

Comunico a Vossa Excelência que em sessão de 24 de maio do
corrente, a Câmara, em votação realizada nos termos do artigo 42, § 5 0 da Lei
Orgânica do Município de São Paulo, resolveu manter o veto total aposto pelo
Executivo à lei que dispõe sobre a coleta, transporte e armazenamento de pneus
inservíveis até processo final de reciclagem - veto comunicado a esta Edilidade
pelo Ofício ATL n o 152, de 14 de junho de 1996, referente ao PL n o 351/95, de
autoria do Ver. Odilon Guedes.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ARTO TRIPOLI
PNesidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor José Serra
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

JãS/za

•



Câmara Municipal de São Paulo

São Paulo, 01 de junho de 2005.

+.4 r-%

,"	 . ..... 	 proc.
0‘..1 S1	 01); !to._	

rn J

•

Recebi ofício SGP-23 n o 2088, de

01/06/05, comunicando ao Senhor Prefeito a manutenção do veto total aposto

pelo Executivo à lei relativa ao Projeto de Lei n o 351/95, de autoria do Vereador

Odilon Guedes.

_CERDO
8 n3/41/ATL

Efiene ps61fio enfia
RF: 558.4 3.9.00

TL



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n° 1 1-N 	 do/ i t\ ,g 
Papel para informação, rubricado como folha nt	

, CS
(a)

OPti:ANirJ	 WÈNDE.S.
Agente de- Avio LegislMáo

À

SGP. 33

Sra. Supervisora,

Para arquivar.

Em, 30 /06/2005

65,4
JOSÉ CRISTINO SOUZA SANTOS

Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

PC~1~11~~1~11~151111~111111~{1.10~~~107~~~~1ffir

SUBSECRETAR IA DE DOCUMENTAÇÃO

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL
,

Proc. encerrado com --

Arquivado em  c>21/0?—, 

CÓD. 0233



"...romnremarn

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para intormactio, rubricado

sob folha 	  ng 	

Em 	 1 	.1	

(a) 	 .
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